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Empresas
criticam
proposta de
prêmio do TSE 

PESQUISAS ELEITORAIS

A proposta do presidente do
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), ministro Kassio Nunes
Marques, de criar um selo para
premiar institutos de pesquisa
cujos levantamentos mais se
aproximarem do resultado das
urnas foi recebida com indigna-
ção por grandes empresas do se-
tor. Para elas, a iniciativa parte de
uma premissa equivocada ao
considerar que pesquisas eleito-
rais fazem previsões. A minuta à
qual o Estadão teve acesso diz
que o "Selo Acurácia Eleitoral",
como é chamado o prêmio, tem
como finalidade "contribuir para
a precisão entre os dados levan-
tados pelas pesquisas e os resul-
tados oficiais das eleições", "in-
centivar o aprimoramento contí-
nuo da qualidade metodológica
das pesquisas". PÁGINA 7

A poucos dias de perder a validade, a Medida Provisória (MP) 1343/26,
que trata da fiscalização do piso salarial ou pagamento mínimo pelo frete
rodoviário, foi aprovada ontem pelo Senado.   O texto reforça a fiscaliza-
ção, tornando obrigatório o registro prévio das operações de transporte
no Código Identificador da Operação de Transporte (CIOT), com dados
como origem, destino, carga, valor e prazo de pagamento. A MP precisa-
va ser votada pelos senadores até 16 de julho para não caducar. A matéria

agora segue agora para sanção presidencial. Os senadores promoveram
alterações de redação no texto, com a justificativa de corrigir erros mate-
riais e de técnica legislativa ao que foi aprovado pela Câmara dos Deputa-
dos em junho. Os parlamentares retiraram a previsão de um piso salarial
nacional de R$ 5 mil mensais para caminhoneiros que percorrem longas
distâncias. O piso foi incluído durante a tramitação da MP na Comissão
Mista que analisou o texto e no plenário da Câmara. PÁGINA 2

Governo recorrerá de ‘PEC pauta-bomba’
APROVAÇÃO NO SENADO

O governo federal deverá recorrer ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) para barrar o
impacto sobre os cofres públicos da aprova-
ção da proposta de emenda à Constituição
(PEC) que cria regras especiais de aposenta-
doria para agentes comunitários de saúde e
de combate a endemias, disse ontem o minis-
tro da Fazenda, Dario Durigan. Segundo ele, o
governo não acionaria a Justiça se a PEC trou-
xesse uma fonte de compensação fiscal.  O
ministro argumentou que a Constituição e a
Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) exigem
que a criação de novos benefícios previden-
ciários seja acompanhada da indicação de re-
ceitas capazes de compensar o impacto nas
contas públicas. Caso isso não ocorra, o go-
verno estuda judicializar o tema."Se não esti-
ver apontando fonte de receita, descumprin-
do a jurisprudência do Supremo, é provável
que o governo vá ao STF", afirmou Durigan,
após retornar de reunião na Casa Civil. De
acordo com o ministro, a proposta representa
uma pauta-bomba e poderá gerar impacto
atuarial entre R$ 27 bilhões e R$ 30 bilhões ao
longo dos próximos dez anos, conforme dife-
rentes projeções apresentadas pelo governo.
Os cálculos consideram a redução das contri-
buições previdenciárias e a antecipação do
pagamento de benefícios decorrente das no-
vas regras de aposentadoria. Segundo a pasta,
o custo poderá ser ainda maior, já que as esti-
mativas não incluem eventual revisão de apo-
sentadorias já concedidas. PÁGINA 3

CAMINHONEIROS

CORRUPÇÃO

Senado aprova MP com regras
para o frete mínimo rodoviário

TOMAZ SILVA/ABRASIL

Dino dá 30 dias para
Congresso explicar
destino de emendas

Em decisão publicada ontem, o ministro Flávio Dino (foto), do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), criticou o que chamou de “terceirização de
emendas” e deu prazo de 30 dias para que o Congresso explique irregula-
ridades na destinação de recursos do orçamento federal. A nova decisão
surge poucos dias depois de Dino ter determinado o bloqueio de R$ 119
milhões em bens do presidente do PL, Valdemar Costa Neto, e R$ 6 mi-
lhões do ex-deputado e ex-presidente da Câmara Eduardo Cunha. Am-
bas a ordens tiveram como base a suspeita de que os políticos estariam
indicando a destinação de emendas parlamentares mesmo não possuin-
do mandato. Tal prática “configura-se vício insanável por violação aos
princípios da moralidade, legalidade e finalidade”, acrescentou. PÁGINA 6

VICTOR PIEMONTE/STF

OAB pede STF 
para liberar
visita de Flávio
a Bolsonaro

PRERROGATIVAS

O Conselho Federal da Or-
dem dos Advogados do Brasil
protocolou um ofício ao mi-
nistro do Supremo Tribunal
Federal (STF) Alexandre de
Moraes pedindo que seja asse-
gurada a comunicação entre o
senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) e o ex-presidente Jair Bol-
sonaro, que cumpre prisão do-
miciliar.  O pedido considera
que o senador tem direito a se
comunicar com o ex-presi-
dente por ser seu advogado e
que essa comunicação é indis-
pensável ao exercício da natu-
reza técnica da advocacia. O
documento foi apresentado
após representação encami-
nhada pelo advogado Flávio
Bolsonaro à Procuradoria Na-
cional de Defesa das Prerroga-
tivas. PÁGINA 6
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O Círio como Luz
de Fé e Unidade no

Rio de Janeiro

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(17/06) 14,25%
TR
(08/07) 0,1726%
Poupança 
(08/07) 0,6735%

IGP-M -0,50% (jun.)
IPCA-15 0,41% (jun.)
CDI
(17/06) 14,75%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 660,44
EURO Comercial
Compra: 5,8809 Venda: 5,8815

EURO turismo 
Compra: 5,9546 Venda: 6,1346
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1458 -0,41%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1516 Venda: 5,1522
DÓLAR turismo
Compra: 5,1822 Venda: 5,3622

PETR4 38,44 +1,77 +0,67

ABEV3 15,61 −1,70 −0,27

COGN3 2,21 −1,78 −0,04

B3SA3 14,53 −0,34 −0,05

BBDC4 17,82 −0,56 −0,10

SNSY5F 1,64 +25,19 +0,33

SEQL3F 0,070 +16,67 +0,010

SNSY5 1,75 +15,89 +0,24

FSRF11F 0,08 +14,29 +0,01

COCE3 36,00 +13,49 +4,28

ESTR4 2,60 −17,98 −0,57

FIEI3 10,10 −12,10 −1,39

AZTE3F 0,150 −11,76 −0,020

AMBP3F 0,150 −11,76 −0,020

RENV11 5,32 −11,04 −0,66

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,25% / 172.020,68 / -426,90 / Volume: 20.858.552.230 / Negócios: 3.227.048

Dow Jones 52.925,15 -0,25

S&P 500 7.503,85 -0,45

US Tech 100 28.327,2 -2,03

Euronext 100 1.912,69 -1,12

CAC 40 8.436,24 -0,51

FTSE 100 10.665,88 +0,13
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Economia

Bolsa sobe com alívio
na inflação dos EUA, de
volta aos 176 mil pontos 
DENISE ABARCA/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) percorreu a
sessão em alta, que foi mais
firme pela manhã de ontem,
perdendo um pouco de fôlego
no decorrer da tarde dada a
maior volatilidade nos preços
do petróleo, mas conseguindo
retomar o nível de 176 mil
pontos. O sinal positivo foi
amparado mais um vez pelo
cenário externo, diante do alí-
vio na expectativa de alta de
juros nos Estados Unidos e
melhora na percepção de risco
geopolítico.

O avanço mais firme se deu
ainda na primeira etapa,
quando o índice chegou aos
177 mil pontos, sob o impacto
da inflação americana abaixo
do esperado pelos analistas. O
índice de inflação ao consumi-
dor (CPI, em inglês) caiu 0,4%
em junho, aquém do consenso
(-0,1%), enquanto o núcleo,
que mostrou estabilidade,
também surpreendeu, contra-
riando a mediana das estima-
tivas de alta de 0,2%. A leitura
dos números esfriou a aposta
de aperto monetário pelo Fe-
deral Reserve em setembro.

Já o presidente do Federal
Reserve, Kevin Warsh, afirmou
que "missão cumprida" não é
sua visão após o CPI vir abaixo
do esperado e que ainda há
muito o que fazer para que "tu-
do esteja bem". Reiterou ainda
que está "redobrando" o com-
promisso com meta de 2%.

Enquanto o CPI garantiu o
sinal de alta para a Bolsa, o rit-

mo foi ditado, em boa medida,
pelo desempenho das ações
da Petrobras. O petróleo
Brent, referência para a Petro-
bras, subiu 1,72%, para US$
84,73 no contrato para setem-
bro. Petrobras ON encerrou
em baixa de 0,50% e a PN ficou
estável. Nas demais blue
chips, o setor financeiro termi-
nou com desempenho misto,
com Itaú Unibanco PN em alta
de 0,25% e Bradesco PN em
baixa de 0,75%. Vale se recu-
perou do recuo de segunda e
terminou com alta de 1,59%,
dado o avanço do minério de
ferro.

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) encerrou o dia em alta de
0,51%, aos 176.641,10 pontos,
entre a máxima de 177.179
(+0,82%) e a mínima de
175.743 (estável). O volume fi-
nanceiro foi de R$ 21,8 bi-
lhões. Em julho, o índice sobe
2,68% e em 2026 avança
9,63%.

DÓLAR 
O dólar exibiu queda firme

frente ao real ontem, e fechou
abaixo da linha de R$ 5,10 pela
primeira vez desde meados de
junho.

Em queda desde a abertura
e com mínima de R$ 5,0662
pela manhã, o dólar à vista ter-
minou o dia em baixa de
1,06%, a R$ 5,0778 - menor va-
lor de fechamento desde 16 de
junho (R$ 5,0867). A moeda
americana recua 1,65% em ju-
lho, após avanço de 2,38% no
mês anterior. As perdas no
ano são de 7,49%.

PF indicia ex-presidente
e ex-dirigentes do 
INSS por corrupção
AGUIRRE TALENTO/AE

A Polícia Federal (PF) con-
cluiu um dos inquéritos sobre
desvios em aposentadorias e
indiciou o ex-presidente do
Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS), Alessandro An-
tônio Stefanutto, o ex-procura-
dor-geral da autarquia, Virgílio
Antônio Ribeiro Filho, o ex-di-
retor de benefícios André Fide-
lis e outros investigados por
suspeita de corrupção e outros
crimes envolvendo descontos
indevidos nos benefícios. Pro-
curada, a defesa de Stefanutto
afirmou que não teve acesso
ao relatório de indiciamento.

Trata-se do primeiro relató-
rio final apresentado na Opera-
ção Sem Desconto. No total, fo-
ram 48 indiciados por crimes
envolvendo descontos indevi-
dos de aposentadorias. A inves-
tigação dos desvios no INSS foi
iniciada em abril do ano passa-
do para apurar a existência de
um esquema de descontos in-
devidos nos benefícios que re-
sultaram em desvios estimados
em cerca de R$ 6 bilhões.

A PF afirma que Stefanutto,
nos cargos de procurador e de
presidente do INSS, omitiu-se
na fiscalização das entidades
associativas em troca de paga-
mentos de propina. "Em troca
de sua omissão fiscalizatória
deliberada recebeu propinas
mensais recorrentes que al-

cançaram o patamar de R$
250.000,00 mensais", diz tre-
cho do relatório que o indiciou
por corrupção passiva, lava-
gem de dinheiro e organiza-
ção criminosa. Fidelis e Virgí-
lio também foram acusados
dos mesmos crimes. Os três
estão presos preventivamente
desde o final do ano passado.

O relatório aponta que Ste-
fanutto recebeu propina por
meio de pagamentos a empre-
sas de fachada, incluindo uma
pizzaria.

A conclusão apresentada
ao STF neste relatório tem co-
mo foco os crimes envolvendo
descontos indevidos da Con-
federação Nacional de Agri-
cultores Familiares e Em-
preendedores Familiares Ru-
rais (Conafer). A PF ainda vai
continuar investigando os fa-
tos envolvendo outras asso-
ciações e outros personagens.

PROPINA 
A investigação da PF carac-

terizou a Conafer como uma
organização criminosa, com
divisão hierárquica e diversos
núcleos.

Por isso, no relatório apre-
sentado, a PF indiciou o presi-
dente da Conafer, Carlos Ro-
berto Ferreira Lopes, por cri-
mes como corrupção e organi-
zação criminosa, e outras pes-
soas vinculadas à entidade. A
defesa dele não se manifestou.

Quarta-feira, 15 de julho de 2026

CAMINHONEIROS

Senado aprova MP com regras
do ‘frete mínimo rodoviário’
NAOMI MATSUI/AE

O
plenário do Senado
aprovou ontem, em
votação simbólica, o

projeto de lei de conversão da
Medida Provisória (MP)
1.343/2026, que torna obrigató-
rio o cadastramento das opera-
ções de transporte rodoviário de
cargas e reforça os mecanismos
de fiscalização do piso mínimo
do frete. O texto teve alterações
pontuais ao que saiu da Câmara
e segue agora para sanção. A MP
perde validade amanhã.

Governistas sinalizaram que
o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) vetará o trecho incluí-
do pela Câmara para dar anistia
às multas aplicadas, por deci-
sões administrativas ou judi-
ciais, a transportadoras de car-
gas e motoristas por bloqueios
de rodovias em 2022.

R$ 5 MIL DE PISO
Durante as articulações, se-

nadores retiraram do projeto o
trecho que fixa em R$ 5 mil o pi-
so salarial para motoristas pro-
fissionais de transporte rodoviá-
rio que atuem em longas distân-
cias. A supressão fez parte de
um acordo entre governo e opo-
sição.

O presidente do Senado, Davi
Alcolumbre (União-AP) (foto),
citou decisão do Supremo Tri-
bunal Federal de que a fixação
de pisos salariais deve ser feita
por negociação coletiva, consi-
derando diferenciações regio-
nais. "Não cabe, em princípio, a
lei impor um valor uniforme pa-
ra todo o território nacional,
muito menos por rito abreviado
em conversão de uma medida

provisória", declarou Alcolum-
bre, em discurso no plenário.

O requerimento foi apresen-
tado pelos senadores Tereza
Cristina (PP-MS) e Jaime Bagat-
toli (PL-RO). "Por esse item ser
considerado inconstitucional,
fizemos esse requerimento de
impugnação. Isso foi discutido
com categorias de transportado-
res e caminhoneiros. É uma ma-
téria fora do que estamos discu-
tindo", disse a senadora do PP.

PONTOS DO PROJETO
A proposta amplia o controle

e a rastreabilidade das opera-
ções de transporte por meio da
emissão obrigatória do Código
Identificador da Operação de
Transporte (CIOT). O texto pre-
vê a integração do código ao

Manifesto Eletrônico de Docu-
mentos Fiscais (MDF-e) e deter-
mina que a Agência Nacional de
Transportes Terrestres (ANTT)
adote medidas para impedir a
emissão do CIOT em operações
que estejam em desacordo com
os pisos mínimos de frete esta-
belecidos pela legislação.

O projeto amplia a obrigato-
riedade do CIOT para opera-
ções que envolvam a subcontra-
tação de Transportador Autô-
nomo de Cargas (TAC) ou TAC
equiparado, mantendo a res-
ponsabilidade do contratante
pela emissão do código por
meio de instituição de paga-
mento habilitada.

O texto endurece as punições
a quem contratar transporte ro-
doviário de cargas por valor

abaixo do piso mínimo do frete:
quando caracterizada a reinci-
dência, o infrator ficará sujeito a
multa de até R$ 1 milhão, con-
forme regulamentação da
ANTT. A norma determina que a
aplicação da penalidade deve
observar critérios de proporcio-
nalidade previstos na lei, como
gravidade da infração, extensão
do dano e capacidade econômi-
ca do autuado

Outra alteração feita durante
a tramitação na comissão mista
diz respeito às regras de transi-
ção para a implementação das
novas exigências. O texto reduz
de 90 para 60 dias o prazo de
adaptação em casos de impacto
operacional relevante decorren-
te de regulamentação ou inte-
gração de sistemas. 

MERCADOS

BNDES Move Motoristas atinge R$ 1
bilhão em financiamentos aprovados
DENISE LUNA/AE

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) alcançou R$ 1 bilhão
em financiamentos aprovados
no BNDES Move Motoristas, li-
nha de crédito para compra de
carros novos por taxistas e mo-
toristas de aplicativos cadastra-
dos em mais de 19 plataformas.

Ao todo, 10.179 motoristas fo-
ram atendidos em todas as re-
giões do País, com tíquete mé-
dio de R$ 102 mil.

Segundo o presidente do ban-
co, Aloizio Mercadante, o pro-
grama segue em funcionamento
e passa por ajustes para ampliar
a capacidade de atendimento.

"Temos operações em 1.015
municípios distribuídos em to-

dos os Estados brasileiros. A ini-
ciativa foi estruturada para
apoiar a renovação de frota de
motoristas de aplicativos vincu-
lados a mais de 19 plataformas e
de taxistas, por meio de condi-
ções específicas de financia-
mento", afirmou o executivo.

A operação é feita por institui-
ções financeiras credenciadas.
Até agora, realizaram operações

Banco do Brasil, Banrisul, Caixa,
Sicoob, Sicredi, Ailos, GM Finan-
cial, Volkswagen Financial Servi-
ces, Banco Stellantis e Mobilize
Financial Services, enquanto ou-
tras estão em processo de imple-
mentação. As taxas de juros che-
gam a 0,99% ao mês para ho-
mens e a 0,91% ao mês para mu-
lheres, com prazo de até 72 me-
ses e carência de até seis meses.

CARROS NOVOS

IBGE prevê safra de 347,4
milhões de toneladas para 2026

A estimativa do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística
(IBGE) para a safra de cereais,
leguminosas e oleaginosas deste
ano é de 347,4 milhões de tone-
ladas.  

O volume é 0,4% maior do que
a do a colheita ano passado, o que
representa mais de 1,3 milhão de
toneladas a mais do que a de
2025, que foi de 346,1 milhões de
toneladas. Os dados foram divul-
gados ontem.

Segundo o IBGE, a área a ser
colhida é de 83,2 milhões de hec-
tares, com aumento de 1,6 milhão

de hectares frente a 2025, um
crescimento de 1,9%. Em relação
ao mês anterior, a área a ser colhi-
da apresentou declínio de 60.985
hectares (-0,1%).

O arroz, o milho e a soja são os
três principais produtos deste
grupo, que, somados, representa-
ram 92,8% da estimativa da pro-
dução e respondem por 87,4% da
área a ser colhida.

Para a soja, a estimativa de
produção foi de 174,8 milhões de
toneladas. Quanto ao milho, a es-
timativa foi de 136,5 milhões de
toneladas (29,7 milhões de tone-

ladas de milho na 1ª safra e 106,8
milhões de toneladas de milho na
2ª safra).

A produção do arroz (em cas-
ca) foi estimada em 11,2 milhões
de toneladas; a do trigo, em 6,6
milhões de toneladas; a do algo-
dão herbáceo (em caroço), em 9,1
milhões de toneladas; e a do sor-
go, em 5,6 milhões de toneladas.

Entre as grandes regiões, o vo-
lume da produção de cereais, le-
guminosas e oleaginosas apre-
sentou a seguinte distribuição, de
acordo com o estudo: Centro-
Oeste, 172,4 milhões de toneladas

(49,6%); Sul, 92,4 milhões de to-
neladas (26,5%); Sudeste, 30,8 mi-
lhões de toneladas (8,9%), Nor-
deste, 29,8 milhões de toneladas
(8,6%) e Norte, 22,2 milhões de to-
neladas (6,4%).

Na produção pelas unidades
da federação, Mato Grosso lidera
como o maior produtor nacional
de grãos, com participação de
31,3%, seguido pelo Paraná
(13,7%), Rio Grande do Sul
(10,7%), Goiás (9,7%), Mato Gros-
so do Sul (8,4%) e Minas Gerais
(5,5%), que, somados, represen-
taram 79,3% do total.

AGRICULTURA

DESVIOS

LULA MARQUES/ABRASIL



PAUTA-BOMBA

Senado aprova aposentadoria
especial para agentes de saúde
NAOMI MATSUI/AE

O
plenário do Senado
aprovou ontem, em
segundo turno, a Pro-

posta de Emenda à Constituição
(PEC) 14/2021, que institui apo-
sentadoria especial para carrei-
ras dos agentes comunitários de
saúde e dos agentes de combate
a endemias. Foram 73 votos a fa-
vor, um contra e uma abstenção.
O texto, considerado uma "pau-
ta-bomba" pela equipe econô-
mica, segue para promulgação.

Na tarde desta terça-feira, os
ministérios da área econômica
ainda tentavam impedir a vota-
ção do texto em dois turnos.
Com a aprovação, o governo po-
de recorrer ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) para derrubar
a PEC, como mostrou a Broad-
cast. No início da noite, o minis-
tro da Fazenda, Dario Durigan,
disse que poderia acionar o Ju-
diciário se o Congresso não
apontasse uma fonte de receita
para financiar a proposta.

"Se estiver não apontando
fonte de receita, descumprindo

a jurisprudência do Supremo, é
provável que o governo vá ao
Supremo", disse o ministro da
Fazenda.

Estimativas atualizadas do
Ministério da Previdência Social
(MPS) indicam que o projeto te-
ria impacto fiscal de R$ 27,9 bi-
lhões em dez anos. Segundo a
pasta, o valor é composto por
um custo de R$ 17,6 bilhões para
o Regime Próprio de Previdência
Social (RPPS), que atende aos
servidores públicos federais, es-
taduais e municipais, e de R$
10,3 bilhões para o Regime Geral
de Previdência Social (RGPS).

Considerando os próximos
80 anos, a insuficiência finan-
ceira gerada pelo texto passa de
R$ 54 bilhões, segundo a pasta.
As estimativas já consideram a
redução de receitas dos regimes
de previdência e a antecipação
do pagamento de benefícios.

LIBEROU BANCADA
Apesar da resistência da equi-

pe econômica, o governo liberou
os senadores aliados para vota-
rem como quiserem. Ao todo,

PSD, MDB, PP, Republicanos,
PSDB, Podemos e União Brasil
orientaram voto favorável.

A líder do governo no Sena-
do, Teresa Leitão (PT-PE),
anunciou que não registraria
posição contrária. "Se libero
bancada que vota 'sim' e não
acompanho bancada, não lidero
mais bancada. Sei que a posição
do governo é diferenciada, por-
que vai competir a ele, após pro-
mulgação, tudo o que essa PEC
enseja (...) Sei que meu voto
contra poderia ser o único", de-
clarou. "Todos sabemos que es-
sa proposta tem implicações
previdenciárias, na paridade "

O TEXTO
A Proposta prevê uma apo-

sentadoria especial, desde que
os agentes de saúde e de comba-
te às endemias comprovem
"atuação por 25 anos exclusiva-
mente no efetivo exercício de
suas funções" e atinjam uma
idade mínima, seguindo uma
regra de transição:

- 50 anos de idade para mu-
lheres e 52 anos de idade para

homens, até 31 de dezembro de
2030;

- 52 anos de idade para mu-
lheres e 54 anos de idade para
homens, até 31 de dezembro de
2035;

- 54 anos de idade para mu-
lheres e 56 anos para homens
até 31 de dezembro de 2040;

- 57 anos de idade para mu-
lheres e 60 anos de idade para
homens, a partir de 01 de janei-
ro de 2041.

Outra possibilidade prevista
pela PEC é de aposentadoria por
idade, para mulheres que com-
pletarem 60 anos e homens de
63 anos com, no mínimo, 15
anos de contribuição e 10 anos
de atividade.

A PEC proíbe a contratação
temporária ou terceirizada dos
agentes em questão, a não ser
em casos de emergência em
saúde pública. Segundo a pro-
posta, os servidores terceiriza-
dos que participaram de proces-
so seletivo público "serão auto-
maticamente transformados em
servidores públicos" a partir da
publicação do texto. 
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São Paulo registra
baixas temperaturas
na madrugada

VÁRIAS CIDADES

As temperaturas baixas na
madrugada de ontem atingi-
ram várias cidades do estado
de São Paulo, mas o recorde fi-
cou com Campos do Jordão,
com 2,1ºC, segundo o Instituto
de Nacional de Meteorologia
(Inmet).   

A sensação térmica na re-
gião foi de -1,3ºC. A cidade
igualou a temperatura mais
baixa de 2026, de 2,1ºC, regis-
trada no dia 12 de maio.

O frio intenso se espalhou
por todo o estado:
⦁ São Sebastião da Gama:

3,4ºC
⦁ Itapira – 3,5ºC
⦁ Pindamonhangaba: 4,1ºC
⦁ São José do Rio Pardo:

4.4ºC
Até mesmo cidades bastan-

te conhecidas pelo calor viram
os ponteiros caírem muito
nesta noite. Limeira marcou
4,9ºC, Piracicaba com 5,4ºC,

Bauru, 6,3ºC e Rio Claro, 6,4ºC.
A cidade de São Paulo tam-

bém teve uma madrugada fria,
com 10ºC e sensação térmica
de 7ºC, segundo o Inmet. 

A medição foi feita no Mi-
rante de Santana, na zona nor-
te da cidade, local de referên-
cia para o instituto.

Os dias frios vão continuar
em São Paulo ao longo da se-
mana, com mínimas de 9ºC
hoje e amanhã com máximas
de 22ºC e 25ºC respectivamen-
te. Na sexta-feira (17), a míni-
ma está prevista para 11ºC
com máxima de 25ºC. No sá-
bado (18), a mínima fica em
13ºC com máxima de 26ºC.

Por causa das baixas tem-
peraturas, o governo do esta-
do de São Paulo reativou o
Abrigo Solidário na Estação
Pedro 2º. Muitas pessoas fo-
ram abrigadas dentro da Li-
nha 3-Vermelha do Metrô.

GESTÃO TARCÍSIO

Diácono é morto a tiros 
durante abordagem da PM 
O

diácono José Carlos
da Rocha Sobrinho,
da igreja Assembleia

de Deus, morreu depois de ser
baleado durante uma aborda-
gem da Polícia Militar (PM) na
noite de segunda-feira passada,
no bairro São Rafael, na zona
leste de São Paulo. O diácono
chegou a ser socorrido e levado
para o Pronto-Socorro Sapo-
pemba, na mesma região, mas
não resistiu aos ferimentos.

De acordo com a Secretaria de
Segurança Pública (SSP), a PM
informou que o homem apontou
uma arma para os policiais, que
reagiram. Segundo a polícia,
uma pistola com munição foi
apreendida na abordagem.

A versão, entretanto, é con-
testada por familiares e morado-
res da região, que chegaram a
fazer um protesto na Avenida
dos Sertanistas, na noite de se-
gunda-feira, queimando objetos
para bloquear a via. O motim foi
contido pela PM.

A secretaria não informou
mais detalhes sobre a aborda-
gem, mas disse que os agentes
estavam equipados com câme-
ras corporais. O caso está sendo
investigado pelo Departamento
de Homicídios e Proteção à Pes-
soa (DHPP) e acompanhado pe-
la Corregedoria da PM.

Nas redes sociais, a esposa
do diácono, Juliana Dias, publi-
cou um texto de despedida e

contou sobre o marido. "Hoje
meu coração se despede de vo-
cê com lágrimas, mas também
com a certeza de que Deus co-
nhece todas as coisas. Muitas
pessoas conheceram o José Car-
los do passado, marcado por er-
ros e escolhas que trouxeram
consequências. Mas eu tive o
privilégio de conhecer o ho-
mem que Deus estava transfor-
mando", escreveu.

Segundo a mulher, as cir-
cunstâncias da morte são "dolo-
rosas e difíceis" de compreen-
der. "Nos últimos tempos, você
havia entregado sua vida ao Se-
nhor, buscava andar nos cami-
nhos de Cristo e desejava viver
uma nova história", disse. "Le-

varei comigo as lembranças, o
amor que construímos e a espe-
rança de que, para aqueles que
creem em Cristo, a morte não é
o fim", afirmou.

A igreja Assembleia de Deus
Jeová Rapha, da qual o diácono
José Carlos era membro, tam-
bém lamentou a morte dele em
uma publicação nas redes so-
ciais. "O Diácono José Carlos
deixa um legado de fé, dedica-
ção, humildade e amor ao próxi-
mo", disse.

Procurada pelo Estadão, a
Ouvidoria das Polícia de São
Paulo informou que não havia
recebido nenhuma denúncia
sobre o caso até o fim da tarde
desta terça-feira. 

Dona de 'empresa' e 3 instrutores
viram réus por morte em salto 
EDERSON HISING/AE

Os quatro acusados pela
morte da jovem Maria Eduarda
Rodrigues de Freitas, de 21 anos,
em um salto de rope jump sem
cordas, na Ponte do Esqueleto,
em Limeira (SP), viraram réus
pelo crime na tarde de segunda-
feira passada, após a Justiça re-
ceber a denúncia do Ministério
Público de São Paulo (MP-SP).
O processo tramita em segredo
de justiça.

O Estadão apurou que a orga-
nizadora do evento de rope jump,
Evelyne dos Santos Gonçalves, de
43 anos, responsável pela Entre
Cordas (empresa sem registro),
se tornou ré por homicídio com
dolo eventual - quando não há
intenção, mas se assume o risco
de matar -, qualificado por moti-
vo torpe e recurso que impossibi-
litou a defesa da vítima.

Evelyne também responde
pelo crime de fraude processual
por tentar eliminar prova rele-
vante para a investigação. Pro-
curada pela reportagem, a defe-
sa dela informou que irá analisar
o recebimento da denúncia an-
tes de se manifestar. Quando foi
denunciada, a defesa disse que
demonstraria a inocência dela.

Além da organizadora, os três
instrutores que aparecem no ví-

deo lançando Maria Eduarda
sem cordas, Luis Felipe Felicia-
no Egoroff, de 32 anos, Maicon
Fernandes Cintra, de 42 anos, e
Vitor de Freitas Gonçalves, de 27
anos, viraram réus por homicí-
dio com dolo eventual, qualifi-
cado por motivo torpe e recurso
que impossibilitou a defesa da
vítima. A reportagem tenta con-
tato com as defesas.

Os três instrutores foram pre-
sos em flagrante pela morte da
jovem e depois tiveram as pri-
sões convertidas em preventiva,
ou seja, por tempo indetermina-
do, ainda durante a fase de in-
quérito policial. Nesta segunda-
feira, a Justiça também conver-
teu em preventiva a prisão de
Evelyne.

A investigação em relação
aos suspeitos que não chegaram
a serem indiciados pela Polícia
Civil foi arquivada.

O QUE DIZ A DENÚNCIA
A morte de Maria Eduarda

aconteceu no dia 13 de junho e
foi registrada em vídeo. Segundo
a denúncia, os acusados promo-
viam saltos de rope jump para
cerca de 80 a 100 pessoas por dia
de evento sem que houvesse es-
trutura formal de gerenciamento
de riscos e sem observar proto-
colos básicos de segurança.

Os promotores sustentam que
os responsáveis pela execução
do salto tinham pleno conheci-
mento dos riscos da atividade,
mas deixaram de adotar cautelas
necessárias, como a conferência
da conexão da corda de seguran-
ça e a realização da dupla checa-
gem dos equipamentos.

Maria Eduarda foi submetida
à modalidade conhecida como
"aviãozinho", na qual os instru-
tores erguem a praticante e a
projetam da estrutura. Para o
MP, os acusados lançaram a jo-
vem sem que a corda de segu-
rança estivesse conectada ao
seu peitoral, fazendo com que
ela caísse de cerca de 40 metros
de altura e morresse em decor-
rência de politraumatismo.

A denúncia também aponta
que o grupo de rope jump fun-
cionava sem definição clara de
funções, explorava comercial-
mente a atividade sem atender
às exigências legais e priorizava
interesses econômicos e a divul-
gação de saltos nas redes sociais
em detrimento da segurança
dos participantes. Conforme a
acusação, Evelyne deixou de in-
terromper a atividade mesmo
após ter ocorrido uma falha
operacional semelhante ante-
riormente.

"A inobservância técnica so-
mava-se à irregularidade for-
mal da própria atividade. Os
denunciados exploravam co-
mercialmente o rope jump sem
inscrição no Cadastro de Pres-
tadores de Serviços Turísticos

(Cadastur) do Ministério do
Turismo, sem contratação de
seguro de responsabilidade ci-
vil e sem a elaboração de ter-
mos de conhecimento, de res-
ponsabilidade e de ciência de
risco a serem firmados pelos
participantes, exigências já vi-
gentes à época dos fato", sus-
tentam os promotores.

SUMIÇO DE CÂMERA
A investigação da Polícia Civil,

dividida em dois inquéritos, não
conseguiu localizar a câmera Go
Pro, que estava fixada ao braço
da vítima, nem determinar quem
retirou o equipamento de Maria
Eduarda. Mesmo assim, a orga-
nizadora do evento foi denuncia-
da por determinar a localização
do equipamento e a exclusão do
conteúdo, com o objetivo de difi-
cultar a elucidação dos fatos.

De acordo com o inquérito,
uma testemunha afirmou que
Evelyne "mencionou expressa-
mente" a necessidade de apagar
o vídeo do salto da jovem. O re-
latório final da Polícia Civil
apontou que ao menos três tes-
temunhas relataram que um ho-
mem retirou a câmera da vítima. 

Porém, nenhuma conseguiu
reconhecê-lo. Duas testemu-
nhas disseram que se tratava de
um homem de cabelo escuro e
que usava uniforme da equipe
responsável pela atividade.

O desaparecimento da câme-
ra ainda é investigado pela polí-
cia, que aguarda a perícia em ce-
lulares apreendidos. 

ROPE JUMP

INVERNO: Sol com poucas nuvens de manhã. 
Tarde de sol e noite de céu limpo.

Manhã Tarde Noite
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Morre um dos homens
baleados por policial
civil em 'brincadeira' 
GEOVANNA HORA/AE

Um dos homens baleados
por um policial civil de folga na
tarde de segunda-feira, na Vila
Regente Feijó, na zona leste de
São Paulo, durante uma "brin-
cadeira" de falso assalto, mor-
reu horas depois no hospital.

A Secretaria da Segurança
Pública do Estado de São Pau-
lo (SSP-SP) afirmou que os
dois homens, de 36 e 21 anos,
que ficaram feridos durante a
ação, foram encaminhados ao
Hospital Vila Alpina. O mais
velho, que conduzia a motoci-
cleta, não resistiu aos ferimen-
tos e morreu na unidade no
fim da tarde de segunda-feira.

A dupla foi baleada durante
uma "brincadeira" de falso as-
salto, em frente a uma conces-
sionária na Avenida Sapopem-
ba. Um policial civil, de 31 anos,

estava no estabelecimento.
Uma câmera de monitora-

mento registrou o momento
em que o agente observava um
carro ao lado de dois funcioná-
rios da loja. Em seguida, os dois
homens se aproximam em uma
motocicleta, sobem na calçada,
anunciam o assalto e fazem
menção de estar armados.

O policial, que estava de
folga, intervém e atinge os
dois. O condutor, que morreu
horas depois, cai na calçada
com a motocicleta.

Após serem atingidos pelos
disparos, os feridos alegaram
que se tratava de uma brinca-
deira, porque eram conheci-
dos dos funcionários da loja.

O caso foi registrado como
lesão corporal decorrente de
intervenção policial e legítima
defesa no 42º Distrito Policial,
do Parque São Lucas. 

FALSO ASSALTO



ARMAÇÃO DOS BÚZIOS

MP mira cobrança ilegal para
autorizar festas em barcos 
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

O
policial civil aposen-
tado e atual subse-
cretário municipal de

Turismo de Armação dos Bú-
zios, Sérgio Ferreira dos Santos,
e o coordenador de Trânsito e
Transporte do município, Ige-
nes Lopes Santos Filho, foram
presos preventivamente on-
tem. Durante o cumprimento
dos mandados foram apreendi-
dos celulares e documentos.  

Eles e mais duas pessoas fo-
ram denunciados pelo Grupo de
Atuação Especializada de Com-
bate ao Crime Organizado do
Ministério Público do Estado do
Rio de Janeiro (Gaeco) do Minis-
tério Público do Estado do Rio de
Janeiro por integrar um esque-
ma de corrupção voltado à auto-
rização de festas em embarca-
ções no município. A cidade de
Armação dos Búzios é uma das
mais conhecidas do litoral flumi-
nense e um dos principais desti-

nos turísticos do país.
Os denunciados responderão

pelos crimes de organização cri-
minosa, corrupção e lavagem de
dinheiro. De acordo com Gaeco,
eles cobravam entre R$ 1 mil e
R$ 3 mil para permitir a realiza-
ção dos eventos sem a expedi-
ção formal de alvará nem fiscali-
zação.

As apurações apontaram ao
menos 38 episódios em que os
atos de corrupção foram prati-
cados. O esquema funcionou,

ao menos, entre janeiro de 2021
e março de 2026.

Além das prisões preventivas,
o Juízo da 2ª Vara Especializada
em Organização Criminosa de-
terminou, a pedido do Gaeco, o
cumprimento de mandados de
busca e apreensão nos endere-
ços dos quatro denunciados.

A Justiça decretou, ainda, a
suspensão do exercício das fun-
ções públicas e o sequestro de
bens dos acusados até o limite
de R$ 500 mil.

Dois policiais rodoviários fe-
derais foram denunciados pelo
Ministério Público Federal
(MPF) por uma operação que
resultou na morte de Lorenzo
Dias Palhinhas, de 14 anos, em
uma favela da zona norte do Rio
de Janeiro. A ação policial ocor-
reu no Complexo do Chapadão,
em outubro de 2022.  

Eles estão sendo denuncia-
dos por homicídio qualificado e
tentativa de homicídio qualifi-
cado. De acordo com a denún-
cia do MPF, Lorenzo e outro
adolescente, que trabalhavam
como entregadores de uma lan-
chonete da região, retornavam
do trabalho em uma motocicle-

ta quando foram inicialmente
abordados por policiais, revista-
dos e liberados.

Depois da abordagem, ao trafe-
garem por uma viela, eles teriam
sido alvo de disparos feitos pelos
policiais rodoviários federais.

O MPF sustenta que não hou-
ve nova ordem de parada nem
confronto armado no momento.
Ainda segundo a denúncia, os
adolescentes estavam desarma-
dos, seguiam de costas para os
agentes e transitavam por uma
passagem estreita, sem possibi-
lidade de fuga ou de proteção.

Lorenzo morreu com um tiro
na parte de trás da cabeça, en-
quanto o outro adolescente con-

seguiu escapar. Segundo o MPF,
policiais rodoviários que partici-
param da ação afirmaram que os
dois denunciados fizeram dispa-
ros. O exame de balística con-
cluiu que o fragmento encontra-
do no local era compatível com
as armas usadas por eles.

OPERAÇÃO
A ação policial, em outubro

de 2022, foi realizada horas de-
pois do assassinato do policial
rodoviário federal Bruno Van-
zan Nunes, vítima de um roubo
seguido de morte. Vinte agentes
foram até o Chapadão em busca
de suspeitos do crime.

Mas, segundo o procurador

da República Eduardo Benones,
a ação da Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) foi feita sem ordem
formal de missão, briefing ou re-
latório operacional, além de ter
extrapolado as atribuições cons-
titucionais da PRF.

Por meio de nota, a PRF in-
formou que há investigação in-
terna aberta para apurar a con-
duta e a responsabilidade dos
policiais rodoviários federais
envolvidos na operação con-
junta.

A PRF acrescentou que pediu
cópia da investigação do MPF e
aguarda o compartilhamento
das informações para continuar
com suas apurações internas.

CASO LORENZO

Anvisa aprova nova vacina com
73% de eficácia contra gripe 

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) apro-
vou o registro da vacina Flu-
prevli, imunizante trivalente
destinado à prevenção da in-
fluenza.   

A decisão foi publicada nessa
segunda-feira e autoriza o uso
da vacina para a imunização ati-
va de pessoas a partir de seis
meses de idade contra cepas dos
vírus influenza A e B.

De acordo com a Anvisa, os
resultados dos estudos clíni-

cos apontaram eficácia de até
73% na prevenção da influen-
za em adultos e de até 65% em
crianças.

As análises que subsidiaram
o pedido de registro demonstra-
ram elevadas taxas de soropro-
teção – quando o organismo
apresenta níveis adequados de
anticorpos no sangue – e de so-
roconversão, processo em que o
sistema imunológico passa a
produzir anticorpos detectáveis
após vacinação ou infecção.

DOENÇA
Considerada problema de

saúde pública, a influenza é
uma infecção viral respiratória.
A doença está associada a surtos
sazonais e pode provocar com-
plicações que resultam em hos-
pitalizações e mortes.

O s  g r u p o s  c o n s i d e r a d o s
mais  vulneráveis  às  formas
g r a v e s  d a  i n f l u e n z a  s ã o
crianças pequenas,  idosos,
gestantes e pessoas com co-
morbidades, públicos já prio-

r i z a d o s  n a s  c a m p a n h a s  d e
vacinação.

PRÓXIMAS ETAPAS
Para que o produto esteja

disponível no Sistema Único
de Saúde (SUS),  precisa ser
avaliado e recomendado pela
Comissão Nacional de Incor-
poração de Tecnologias  no
SUS (Conitec) e aprovado pelo
Ministério da Saúde.  Ainda
não há data definida para esse
processo.

IMUNIZANTE
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Impacto do turismo na economia da
cidade atinge R$ 12,2 bilhões em 2026 

O turismo injetou R$ 12,2 bi-
lhões na economia da cidade do
Rio de Janeiro entre janeiro e
abril de 2026, resultado impulsio-
nado pelo aumento do fluxo de
visitantes nacionais e internacio-
nais. O valor representa cresci-
mento de 3,2% em relação ao
mesmo período de 2025, com R$
374,5 milhões a mais em circula-
ção na economia carioca. Um es-
tudo da Prefeitura do Rio, elabo-
rado pelas secretarias municipais
de Desenvolvimento Econômico
(SMDE) e de Turismo (SMTUR-
Rio) em parceria com a Riotur
mostra que, entre janeiro e abril,
o Rio recebeu 4,5 milhões de tu-
ristas, dos quais 990,4 mil (22%)
eram internacionais e 3,5 mi-
lhões (78%), nacionais.

“O Rio de Janeiro tem amplia-
do, nos últimos anos, sua capaci-
dade de atrair visitantes, registran-
do recordes históricos no setor do
turismo. O crescimento do fluxo
de turistas, tanto nacionais quanto
internacionais, inclusive durante
os meses de baixa temporada, tem

impulsionado a economia da ci-
dade e gerado efeitos positivos em
diversos setores, ampliando as
oportunidades de trabalho e ren-
da”, analisa Osmar Lima, secretá-
rio municipal de Desenvolvimen-
to Econômico do Rio.

Do total movimentado pelos
turistas, a maior parcela dos gas-
tos foi destinada à hospedagem e
alojamento, que responderam
por 40% do total, o equivalente a
R$ 5,0 bilhões. Na sequência apa-
recem as despesas com restauran-
tes e bares, que somaram R$ 2,9
bilhões (24,9%), e com entreteni-
mento e lazer — como festas, atra-
ções turísticas e outras atividades
—, que movimentaram R$ 1,9 bi-
lhão (15,9%). Os gastos com trans-
porte e deslocamento representa-
ram R$ 879,2 milhões (7,4%), en-
quanto as compras de produtos,
como vestuário e lembranças, to-
talizaram R$ 595,3 milhões (4,5%).
Os demais gastos, que incluem a
compra de alimentos e bebidas
para consumo fora de bares e res-
taurantes, combustível e serviços

de telecomunicações, como tele-
fonia e internet, somaram R$
865,3 milhões (7,3%).

“Os resultados reforçam o posi-
cionamento do Rio como um dos
principais destinos turísticos do
país e demonstram a importância
do trabalho integrado de promo-
ção da cidade e fortalecimento do
calendário de eventos. O cresci-
mento do fluxo de visitantes bene-
ficia toda a cadeia do turismo, im-
pulsiona a economia e consolida o
Rio como um destino cada vez
mais competitivo nos cenários na-
cional e internacional”, comenta
Bernardo Fellows, presidente da
Riotur.

Para calcular o impacto finan-
ceiro do turismo na economia do
Rio, foi considerado um gasto mé-
dio de R$ 2.195 por turista brasilei-
ro, em valores atualizados para
abril de 2026 e corrigidos pelo IP-
CA. No caso dos visitantes estran-
geiros, o gasto médio foi de R$
4.516, valor convertido em dólar
do período do estudo, e atualizado
pela taxa de câmbio de abril de

2026. Os dados sobre o fluxo de tu-
ristas nacionais e internacionais
são do Observatório do Turismo
Carioca, da SMTUR-Rio. Já a esti-
mativa da movimentação econô-
mica foi elaborada com base no
estudo Panorama Turístico – Tu-
rismo Doméstico e Internacional
2025, do Instituto Fecomércio de
Pesquisas e Análises (IFec RJ). Va-
le destacar que a Prefeitura do Rio
– por meio da SMDE – tem um
Acordo de Cooperação Técnica
com o IFec RJ para a realização de
estudos econômicos, inclusive so-
bre o setor de turismo.

“Mais turistas circulando na ci-
dade é um retrato daquilo que
buscamos com a ideia de incre-
mentar o setor pela gastronomia,
um poderoso aliado, junto com as
belezas naturais, a praia, o carna-
val… A gastronomia, assim como
a moda, o esporte e o turismo de
aventura, aparece ligada ao coti-
diano carioca, o que o turista vem
sentindo cada vez mais de perto”,
ressalta a secretária municipal de
Turismo, Daniela Maia.

PREFEITURA

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

O Círio como Luz de
Fé e Unidade no Rio

de Janeiro

C om o coração profundamente comovido e transbor-
dando de gratidão ao Pai Celeste, saúdo a todos os

fiéis, sacerdotes, religiosos e cidadãos de boa vontade de
nossa querida Arquidiocese de São Sebastião do Rio de
Janeiro. Vivemos, nestes dias abençoados de 8 a 12 de ju-
lho de 2026, um momento de singular importância ecle-
sial, espiritual e comunitária. A Imagem Peregrina de
Nossa Senhora de Nazaré, vinda diretamente de seu san-
tuário em Belém do Pará, visita a nossa Cidade Maravi-
lhosa, trazendo consigo o perfume da devoção mariana
mais profunda e o testemunho vivo de um povo que ca-
minha sob a proteção e o olhar intercessor da Mãe de
Deus. O tema que nos rege e inspira ao longo desta jor-
nada — "Maria, missionária que nos dá Jesus" — sinteti-
za com perfeição a essência do mistério que celebramos:
Maria não retém para si as honras, mas coloca-se em
percurso, atravessa fronteiras geográficas e culturais, pa-
ra nos entregar a riqueza maior, que é o seu próprio Fi-
lho, Nosso Senhor. Além disso também nos encoraja
neste ano especial que dedicamos a incrementação das
comissões missionárias e às missões populares em nossa
arquidiocese que culminará em Outubro como centená-
rio do dia mundial das missões e com missões em todas
as paróquias de nossa arquidiocese.

Acolher a Virgem de Nazaré em solo carioca é, para
este Arcebispo, um acontecimento que toca as fibras
mais íntimas de minha trajetória pastoral e pessoal. An-
tes de ser chamado pelo Santo Padre para assumir o go-
verno desta amada Igreja Particular do Rio de Janeiro, ti-
ve a imensa honra e a graça inestimável de servir como
Arcebispo de Belém do Pará, entre os anos de 2004 e
2009. Foi nas terras paraenses, no coração da Amazônia
brasileira, que pude testemunhar de perto a grandiosi-
dade e o impacto avassalador do Círio de Nazaré. Trata-
se de uma das maiores manifestações de fé do planeta,
um verdadeiro fenômeno humano e teológico que desa-
fia explicações puramente sociológicas. Ver mais de dois
milhões de almas reunidas em uma única manhã de do-
mingo, caminhando lado a lado sob o calor intenso, dis-
putando um espaço na corda que puxa a berlinda, é uma
experiência que transforma a visão de qualquer pastor
sobre a piedade popular.

O Círio de Nazaré não é apenas uma grande procissão;
ele é a própria manifestação da identidade e da alma
orante do povo brasileiro. Ali, a fé se faz carne, suor, lágri-
ma e canto. É um espetáculo de solidariedade onde o
desconhecido oferece água ao irmão que fraqueja, onde
as famílias abrem as portas de suas casas para acolher os
romeiros vindos de longe, e onde a promessa cumprida
se transforma em uma ação de graças coletiva. Lembro-
me com viva emoção do silêncio sagrado que se mistura
aos gritos de "Viva Nossa Senhora de Nazaré!", do toque
dos sinos e do choro incontido de homens, mulheres e
crianças que encontram nos olhos da pequenina imagem
a certeza do colo materno. O Círio nos ensina que a fé do
nosso povo é resiliente, comunitária e profundamente
encarnada nas dores e alegrias do cotidiano. É essa mes-
ma força espiritual, essa torrente de esperança e devoção,
que desejamos ver frutificar e renovar o coração do Rio de
Janeiro através desta histórica visita peregrina.

Esta passagem da Imagem Peregrina possui também
um caráter profético e preparatório de suma relevância
para a nossa Igreja local. Ela serve como um farol e um
forte impulso para o Círio de Nazaré da Arquidiocese do
Rio, planejado para o corrente ano de 2026. Queremos
que a semente dessa devoção tão fraterna e missionária
crie raízes profundas em nossas comunidades, paró-
quias, capelas e periferias. Ao percorrer as diferentes re-
giões de nossa metrópole, a Virgem Santíssima nos con-
vida a redescobrir a beleza de sermos uma Igreja em saí-
da, uma Igreja que não teme ir ao encontro das realida-
des mais difíceis e desafiadoras, levando a paz, a recon-
ciliação e a justiça que emanam do Evangelho de Cristo.

A programação traçada para estes quatro dias reflete a
nossa intenção de fazer com que a presença de Maria to-
que a pluralidade da nossa vida arquidiocesana, desde
os centros de decisão e poder até as comunidades mais
carentes, passando por hospitais, colégios e espaços de
cultura popular. Cada parada, cada celebração é um elo
de uma corrente contínua de oração e louvor.

Na chegada, no primeiro dia as visitas foram internas
em nosso edifício São João Paulo II. A parte pública nós
iniciamos esta caminhada sagrada na quinta-feira, às 7h
da manhã, no Santuário do Cristo Redentor. Do alto do
Corcovado, com a imagem da Mãe aos pés do Filho de
braços abertos, realizamos a solene bênção sobre toda a
cidade do Rio de Janeiro. Dali, contemplando as belezas
naturais e os imensos desafios sociais de nossa terra, pe-
dimos que Maria interceda por dias de mais paz, segu-
rança e dignidade para o nosso povo. Em seguida, dirigi-
mo-nos à Cripta da Catedral Metropolitana, no Centro,
onde celebramos a Santa Missa em sufrágio pela alma de
meu venerando predecessor, o Cardeal Dom Eugênio de
Araújo Sales, por ocasião dos 14 anos de seu falecimen-
to. Recordar Dom Eugênio neste contexto é louvar a
Deus pela fidelidade de um pastor que consumiu sua vi-
da pelo rebanho carioca, sob o patrocínio da mesma Vir-
gem Maria. A jornada do primeiro dia estendeu-se com
celebrações significativas no III Comando Aéreo Regio-
nal (III COMAR), na Arena Bangu, ao lado da Capela
Nossa Senhora de Nazaré no Shopping Bangu, e em visi-
tas pastorais às capelas de Realengo e Camorim, culmi-
nando com uma belíssima Missa no Santuário São João
Batista, no Anil.

A sexta-feira foi marcada pelo encontro da Imagem
Peregrina com as diversas realidades urbanas e sociais
do Rio. Começamos com a Santa Missa na Paróquia São
Paulo Apóstolo, em Copacabana confiada aos padres
barnabitas, e seguimos para a Paróquia Nossa Senhora
da Esperança, em Botafogo, onde pudemos sentir o fer-
vor dos fiéis da Zona Sul. À tarde, a dimensão da carida-
de e da educação se fez presente na visita ao Educandá-
rio Nossa Senhora de Nazaré, no Catumbi, um local on-
de a infância é cuidada sob a inspiração dos valores
evangélicos. 

MPF denuncia policiais rodoviários
por morte de adolescente no Rio
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TRE de Alagoas lança
HQ para orientar idosos
contra desinformação

ELEIÇÕES 2026

MADSON EULER/ABRASIL

O Tribunal Regional Eleito-
ral de Alagoas lançou uma re-
vista em quadrinhos digital
para orientar os idosos sobre
desinformação no período
eleitoral. A HQ, que faz parte
das ações do Projeto 60+, ini-
ciativa voltada à promoção da
cidadania e da inclusão digital
da população idosa, apresenta
dicas para reconhecer notícias
falsas, golpes virtuais e con-
teúdos enganosos.   

A revistinha digital Dona
Maria e o Segredo da Informa-
ção de Verdade, disponível no
site do TRE alagoano, explica o
que deve ser considerado ao
receber uma informação. As

orientações valem para o de
uso das redes sociais e aplica-
tivos de mensagens não só no
período eleitoral, mas no coti-
diano.  

A personagem Dona Ma-
ria é inserida em situações do
dia a dia, onde ela aprende a
identificar conteúdos engano-
sos, conferir a origem das in-
formações antes de comparti-
lhá-las e buscar fontes confiá-
veis para confirmar notícias
recebidas por aplicativos de
mensagens e redes sociais. 

O material também alerta
para cuidados com dados pes-
soais, senhas e links suspeitos,
além de reforçar a importância
de adotar práticas seguras du-
rante a navegação na internet.

FLÁVIO DINO

Congresso tem 30 dias para
explicar destino de emendas 
FELIPE PONTES/ABRASIL

E
m decisão publicada
ontem, o ministro Flá-
vio Dino (foto), do Su-

premo Tribunal Federal (STF),
criticou o que chamou de “ter-
ceirização de emendas” e deu
prazo de 30 dias para que o Con-
gresso explique irregularidades
na destinação de recursos do or-
çamento federal.   

A nova decisão surge poucos
dias depois de Dino ter determi-
nado o bloqueio de R$ 119 mi-
lhões em bens do presidente do
PL, Valdemar Costa Neto, e R$ 6
milhões do ex-deputado e ex-
presidente da Câmara Eduardo
Cunha. 

Ambas a ordens tiveram co-
mo base a suspeita de que os po-
líticos estariam indicando a des-
tinação de emendas parlamenta-
res mesmo não possuindo man-
dato. Tal prática “configura-se ví-
cio insanável por violação aos
princípios da moralidade, legali-
dade e finalidade”, acrescentou. 

Na decisão de ontem, Dino
escreveu ser “totalmente anô-
malo que ex-parlamentares
mantenham cotas orçamentá-
rias informais e, diretamente,
transmitam ordens para funcio-
nários da Casa Parlamentar”. 

Dino também citou relatórios
do Departamento Nacional de
Auditoria do Sistema Único de
Saúde (DenaSUS) e da Contro-

ladoria-Geral da União (CGU)
sobre irregularidades na desti-
nação de emendas para a área
de Saúde. 

O ministro mandou que o mi-
nistro da Saúde, Alexandre Pa-
dilha, o presidente do Conselho
Nacional de Secretários de Saú-
de (Conass) e o presidente do
Conselho Nacional de Secreta-
rias Municipais de Saúde (Co-
nasems) expliquem irregulari-
dades ligadas ao uso temporário
de emendas parlamentares para
pagar despesas de custeio. 

Outra determinação foi para
que a Advocacia-Geral da União
(AGU) explique, também em 30
dias, as providências que está
tomando para responsabilizar
os envolvidos com as irregulari-
dades em emendas identifica-
das em relatórios da CGU. 

Flávio é o atual relator de uma
ação por descumprimento de
preceito fundamental (ADPF)
que trata do enquadramento da
destinação de emendas parla-
mentares aos princípios de
transparência e rastreabilidade

previstos na Constituição. 
Desde 2022, o Supremo vem

ordenando medidas para sanear
o chamado “orçamento secre-
to”, como ficou conhecida a in-
dicação de recursos do orça-
mento sem identificação do par-
lamentar responsável ou do be-
neficiário final dos recursos. 

As emendas parlamentares
são um instrumento previsto na
Constituição que dá o poder a
deputados e senadores de indi-
car o destino de parte do Orça-
mento da União. 

Nota
PRÓTESES DO SUS SÃO MELHORES QUE 
'DENTADURA DO TRUMP', DIZ LULA

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) Donald Trump ontem ao
afirmar que próteses dentárias feitas pelo Sistema Único de Saúde
(SUS) são melhores que "a dentadura" usada pelo presidente dos
Estados Unidos. A declaração foi feita durante audiência no Palácio
do Planalto com Igor Calvet, o presidente da Associação Nacional
dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea). "Não faz mais

SUS oferta insulina glargina para
crianças, adolescentes e idosos

O Ministério da Saúde está
substituindo gradualmente a in-
sulina NPH pela glargina no Sis-
tema Único de Saúde (SUS). A
medida beneficiará pacientes de
2 a 18 anos incompletos com
diabetes tipo 1 e pessoas com 70
anos ou mais diagnosticadas
com diabetes tipo 1 ou tipo 2.  

Até segunda-feira passada,
o Ministério da Saúde já havia
encaminhado mais de 254 mil
tubetes de insulina glargina a
16 estados.  Também foram
distribuídas 52.350 canetas
reutilizáveis para a aplicação
do medicamento.  Todas as

unidades da Federação devem
receber o medicamento até o
fim de julho.

O acesso ao medicamento
ocorrerá mediante avaliação clí-
nica e prescrição médica, com
oferta nas Unidades Básicas de
Saúde (UBSs) de todo o país.

Considerada opção terapêu-
tica mais moderna, a insulina
glargina tem ação prolongada e,
na maioria dos casos, requer
apenas uma aplicação diária. 

Outros esquemas de trata-
mento podem exigir até três
aplicações no mesmo período. 

Segundo o ministério, o uso

da insulina glargina proporiona
controle mais estável da glice-
mia e reduz o risco de episódios
de hipoglicemia. 

A expectativa é que a mudan-
ça proporcione mais segurança
e qualidade de vida aos pacien-
tes atendidos pelo SUS.

ACESSO
Para acessar a insulina glargi-

na, o paciente deve procurar a
UBS mais próxima de sua resi-
dência com a receita médica de-
vidamente emitida e carimbada. 

No caso de crianças e ado-
lescentes, pais, responsáveis

ou cuidadores também podem
pedir a substituição da insulina
NPH pela nova opção terapêu-
tica.

Os usuários serão atendidos
por uma equipe multiprofissio-
nal, responsável por avaliar o
quadro clínico e verificar a pos-
sibilidade de transição do trata-
mento. 

Junto com a insulina glargi-
na, será disponibilizada uma
caneta reutilizável para apli-
cação, com validade de três
anos, além das agulhas neces-
sárias para a administração do
produto.

MEDICAMENTO
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OAB pede que Supremo
autorize comunicação
entre Flávio e Bolsonaro
GUILHERME
JERONYMO/ABRASIL

O Conselho Federal da Or-
dem dos Advogados do Brasil
protocolou um ofício ao mi-
nistro do Supremo Tribunal
Federal (STF) Alexandre de
Moraes pedindo que seja asse-
gurada a comunicação entre o
senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ) e o ex-presidente Jair Bol-
sonaro, que cumpre prisão
domiciliar.   

O pedido considera que o
senador tem direito a se co-
municar com o ex-presidente
por ser seu advogado e que es-
sa comunicação é indispensá-
vel ao exercício da natureza
técnica da advocacia

O documento foi apresen-
tado após representação enca-
minhada pelo advogado Flá-
vio Bolsonaro à Procuradoria
Nacional de Defesa das Prer-
rogativas. Na segunda-fei-
ra, Moraes ordenou a suspen-
são de visitas de Flávio a Jair,
após o senador divulgar em
redes sociais uma carta do ex-
presidente.

A divulgação, feita no sába-
do, representa, para o minis-
tro do STF, desrespeito a de-
terminação de afastamento de
Jair Bolsonaro das redes so-
ciais e desvio de finalidade no
exercício do direito de visita. 

Segundo a OAB, a manifes-
tação tem caráter técnico e ex-
clusivamente institucional e

não ingressa no mérito da de-
cisão judicial nem das cir-
cunstâncias que a motivaram.
O objetivo, informa a OAB, é o
de "assegurar o exercício da
defesa técnica, em observân-
cia às prerrogativas da advo-
cacia previstas no Estatuto da
Advocacia".

"A OAB está à disposição
para defender as prerrogativas
profissionais de todas as advo-
gadas e de todos os advogados
do país, independentemente
de quem eles representem ou
de qualquer circunstância re-
lacionada ao caso concreto.
Trata-se de assegurar direitos
previstos em lei e indispensá-
veis ao pleno exercício da ad-
vocacia", afirmou via assesso-
ria o procurador nacional de
Defesa das Prerrogativas da
OAB, Alex Sarkis.

O ministro Alexandre de
Moraes ainda não se manifes-
tou sobre o ofício da OAB. Em
sua decisão na segunda-feira,
o ministro também determi-
nou que o caso seja enviado ao
Ministério Público Eleitoral
para ciência e adoção das me-
didas cabíveis em função do
período eleitoral.

No ano passado, Bolsonaro
foi condenado a 27 anos e três
meses de prisão no processo
de trama golpista, sendo reco-
lhido a presídio em Brasília
(DF). Após passar por uma ci-
rurgia, ganhou o direito de
cumprir prisão domiciliar.  Projeções indicam até 127 dias 

de calor extremo por ano até 2075
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL

Projeções climáticas da i4sea
indicam que o Brasil terá até 127
dias de calor extremo por ano
até 2075, frente aos 6 dias
atuais.   

Para chegar ao resultado a
i4sea aplicou ao território brasi-
leiro mais de 26 modelos climá-
ticos globais — entre eles o MPI-
ESM1-2-HR, do Instituto Max
Planck de Meteorologia — e hi-
perlocalizou os resultados para
um horizonte até 2075.A i4sea é
uma plataforma de inteligência
climática que apoia empresas
com ativos e operações impac-
tados pelo clima em decisões es-

tratégicas e operacionais. A ii
Segundo o estudo, a tempe-

ratura máxima média do país
sobe 1,7 graus Celsius (°C), com
aquecimento que chega a 7°C
em algumas regiões.

O recorte regional do levanta-
mento aponta a Região Norte co-
mo a mais exposta em 2075, com
aumento médio de 2,8°C na tem-
peratura máxima e projeção de
193 dias de calor extremo por ano.

Rondônia lidera o ranking es-
tadual, com alta projetada de
3,95°C. “Em paralelo, o estudo
indica uma tendência de até 13
ondas de calor anuais no país o
que muda a forma como setores
como energia, infraestrutura,

saúde e logística precisam pen-
sar continuidade operacional”,
diz a i4sea.

O Centro-Oeste aparece em
seguida, com aumento projeta-
do de 2°C e salto de 5 para 107
dias de calor extremo por ano. Já
no Sul, onde o aumento médio é
mais contido (1,1°C), os dias de
calor extremo passam de 4 para
38 por ano.

Acre e Roraima aparecem lo-
go atrás de Rondônia no ranking
estadual, com aumentos proje-
tados de 3,36 °C e 3,16 °C, res-
pectivamente. Em Roraima, a
projeção indica até 250 dias de
calor extremo por ano até 2075,
ou seja, cerca de dois terços do

ano sob essa condição.
O diretor presidente da em-

presa, Mateus Lima, afirma que o
papel da plataforma é entregar
para o tomador de decisão um
cenário climático tão claro quan-
to qualquer outro indicador de
planejamento estratégico como
receita, câmbio, mão de obra.

"O que os dados mostram é
que o calor deixará de ser um
evento sazonal para virar uma
variável permanente do plano
de negócios. Quem incorpora is-
so agora ganha tempo para
adaptar infraestrutura, proces-
sos e proteger as pessoas que fa-
zem a operação acontecer", afir-
mou Lima.

CLIMA

STF

Câmara aprova
projeto de lei que cria
filtro de relevância 
LEVY TELES/AE

A Câmara dos Deputados
aprovou, ontem, um projeto de
lei que cria o "filtro de relevân-
cia", um conjunto de regras pa-
ra o Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) decidir se analisará ou
não recursos especiais - instru-
mento usado para se contestar
decisões de segunda instância.

Pelo projeto, um recurso es-
pecial deixa de ser analisado se
dois terços do ministros do STJ
não reconhecerem sua rele-
vância. Agora, os deputados
analisam um destaque apre-
sentado pelo PT, antes de votar
a redação final. O projeto veio
do Senado e depois segue para
sanção ou veto do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva.

A proposta, de autoria do
presidente do Senado, Davi
Alcolumbre (União-AP), tem

como foco diminuir o número
de processos em tramitação
no STJ.

O recorrente, diz o texto,
deverá demonstrar a existên-
cia da relevância da questão
de direito federal infraconsti-
tucional para apreciação ex-
clusiva pelo Superior Tribunal
de Justiça, em tópico específi-
co e fundamentado.

A relevância é definida pela
existência de questões econô-
micas, políticas, sociais ou ju-
rídicas que ultrapassem o in-
teresse das partes envolvidas.
Se a questão federal não for re-
levante, o STJ não conhecerá o
recurso especial.

Se reconhecida a relevân-
cia, diz o texto, o relator no STJ
pode determinar a suspensão
total ou parcial das ações judi-
ciais que tratem da mesma
questão.

STJ

GUSTAVO MORENO/STF

molde de dentadura. Agora, escaneia a boca do cidadão e faz a
prótese por uma máquina 3D. Nem a dentadura do Trump é igual a
essa", afirmou Lula. Lula fez as falas enquanto tratava da compra de
vans para ambulatórios odontológicos itinerantes, destinados a levar
atendimento a moradores de áreas rurais sem acesso a dentistas nas
cidades. A fala ocorre às vésperas da definição do tarifaço imposto
pelos Estados Unidos a produtos brasileiros. O governo Trump vai
definir até a próxima quarta-feira, 15, se aplica uma taxa de 25%
contra o Brasil, com base em investigação da "seção 301".



Emendas: Motta diz 
ter convicção de que
Câmara cumpre lei

REAÇAO A DINO

VICTOR OHANA/AE

O presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB), declarou
que tem convicção de que foi
cumprida a lei com relação à
indicação de emendas parla-
mentares e que reunirá a sua
equipe jurídica para definir os
próximos passos e fazer escla-
recimentos ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) As decla-
rações ocorreram ontem, após
sessão no plenário.

"Vou reunir a equipe jurídi-
ca para a gente poder definir
quais serão os próximos pas-
sos. Estamos tranquilos com
relação a isso", afirmou Motta
a jornalistas.

O presidente da Câmara
acrescentou: "Nós vamos de-
fender aquilo que está sendo
feito. Nós temos a convicção
de que a Câmara está cum-
prindo a lei acerca da aplicabi-
lidade e da execução das
emendas de comissão, e nós

vamos demonstrar isso dentro
do processo, respeitando o de-
vido processo legal e fazendo
todos os esclarecimentos ne-
cessários".

Motta disse que não iria co-
mentar a menção da Polícia
Federal, segundo decisão do
ministro Flávio Dino, do STF,
de que "tudo indica" que havia
"pleno aval da presidência da
Casa para promover os des-
vios de emendas em favor de
Eduardo Cunha".

No sábado passado, o presi-
dente da Câmara se posicionou
de forma contrária à decisão de
Dino que determinou o blo-
queio de emendas parlamenta-
res que teriam sido indicadas
pelo presidente nacional do
Partido Liberal (PL), Valdemar
Costa Neto, que não tem man-
dato eletivo. No mesmo fim de
semana, Dino fez o mesmo
com emendas que seriam liga-
das ao ex-deputado Eduardo
Cunha, e até então Motta não
havia comentado a decisão. 

SELO DE QUALIDADE

Empresas de pesquisa
criticam proposta do TSE 
BIANCA GOMES/AE

A
proposta do presiden-
te do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE),

ministro Kassio Nunes Mar-
ques, de criar um selo para pre-
miar institutos de pesquisa cu-
jos levantamentos mais se apro-
ximarem do resultado das urnas
foi recebida com indignação por
grandes empresas do setor. Para
elas, a iniciativa parte de uma
premissa equivocada ao consi-
derar que pesquisas eleitorais
fazem previsões.

A minuta à qual o Estadão te-
ve acesso diz que o "Selo Acurá-
cia Eleitoral", como é chamado
o prêmio, tem como finalidade
"contribuir para a precisão entre
os dados levantados pelas pes-
quisas e os resultados oficiais
das eleições", "incentivar o apri-
moramento contínuo da quali-
dade metodológica das pesqui-
sas eleitorais" e "conferir visibili-
dade às empresas com melhor
desempenho".

O Selo será concedido em
anos de eleições gerais, com en-
trega para depois do segundo
turno, e contemplará pesquisas
para presidente e governador. A
proposta é que a avaliação con-
sidere apenas levantamentos de
boca de urna e pesquisas reali-
zadas nos sete dias que antece-
dem o pleito. Elas devem obri-
gatoriamente constar no Siste-
ma de Registro de Pesquisas
Eleitorais (PesqEle) e ter sido di-
vulgadas ao público.

A proposta foi apresentada
pelo ministro Nunes Marques
em reunião com representantes
de diferentes institutos de pes-
quisa ontem. O encontro foi
convocado após o ministro sus-
pender a divulgação de uma
pesquisa da AtlasIntel que
apontou uma queda de seis
pontos porcentuais na intenção
de voto do senador Flávio Bolso-
naro (PL). A decisão foi classifi-
cada por empresas do setor co-
mo um ato de "censura".

Pessoas que estavam presen-
tes na reunião afirmaram crer
que a proposta foi apresentada
como uma tentativa de o minis-

tro se reaproximar dos institutos
de pesquisa após o desgaste pro-
vocado pelo caso Atlas. No en-
tanto, o gesto acabou sendo con-
siderado um "tiro no pé", já que
Nunes Marques teria demons-
trado um conhecimento limita-
do sobre pesquisas eleitorais.

'Exigir que pesquisa acerte é
confundir ciência com bola de
cristal', diz Abep.

A Associação Brasileira de
Empresas de Pesquisa criticou a
proposta do presidente do TSE.
"Pesquisas medem a intenção
de voto no momento em que são
realizadas. Não são previsões
nem promessas de resultado.
Entre a entrevista e a votação,
eleitores mudam de opinião,
deixam de votar ou alteram seu
comportamento. Exigir que uma
pesquisa "acerte" o resultado é
confundir ciência com bola de
cristal," afirmou a entidade.

Para a associação, a proposta
cria um "incentivo perverso" e
pode ser usada de forma oportu-
nista por institutos sem rigor
metodológico, que poderão
simplesmente acompanhar as
pesquisas de institutos sérios e,
na reta final da campanha, ajus-
tar seus números para convergir
ao consenso.

"Causa especial preocupação
que a Justiça Eleitoral pretenda
assumir o papel de árbitro da qua-
lidade das pesquisas a partir de
um critério tecnicamente equivo-
cado. A avaliação da qualidade de
um levantamento deve conside-
rar metodologia, desenho amos-
tral, transparência, execução do
campo e aderência às boas práti-
cas científicas - não apenas a pro-
ximidade entre um retrato da opi-
nião pública e um resultado que
ainda estava por acontecer quan-
do a pesquisa foi realizada."

Maurício Moura, fundador
do instituto de pesquisa Ideia,
disse ao Estadão que a medida
não contribui para aumentar a
transparência dos levantamen-
tos eleitorais e pode ainda de-
sestimular a divulgação de pes-
quisas na reta final da eleição

"Pesquisa não é um modelo
preditivo, é um retrato do mo-
mento. Não dá para comparar
um levantamento feito cinco
dias antes da eleição com outro
realizado na véspera. Essa com-
paração é impossível. E, mesmo
que fosse feita, como considerar
a margem de erro, que é um as-
pecto altamente técnico? Não
me parece uma boa saída. Acho
que isso pode desestimular os

institutos a registrar pesquisas
nos últimos sete dias de campa-
nha, porque eles ficariam sujei-
tos a uma métrica bastante ina-
dequada", afirma.

A diretora do Datafolha, Lu-
ciana Chong, avalia que a pro-
posta do presidente do TSE re-
vela um equívoco sobre a pró-
pria natureza das pesquisas elei-
torais. "Pesquisas são estimati-
vas estatísticas, sujeitas a mar-
gem de erro, diferentes metodo-
logias, momentos distintos de
coleta e mudanças no compor-
tamento do eleitorado. Não faz
sentido reduzi-las a um ranking
baseado apenas na proximidade
com o resultado final, como se
fosse possível medir sua quali-
dade exclusivamente por esse
critério", afirmou.

Já o CEO da AtlasIntel, Andrei
Roman, seguiu linha diversa. Ele
disse em publicação no X que é
a favor da proposta. "AtlasIntel
apoia a iniciativa do Ministro
Nunes Marques para a criação
do selo de qualidade de pesqui-
sas a partir de critérios objetivos
de precisão. Estamos à disposi-
ção para contribuir na discussão
metodológica, a partir de inicia-
tivas semelhantes a nível inter-
nacional." 

Lula escolhe Cid Gomes para
disputar Senado no Ceará
GUILHERME MATOS/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) definiu que o sena-
dor Cid Gomes (PSB-CE) dispu-
tará a reeleição ao Senado Fede-
ral pelo Ceará. O anúncio foi fei-
to ontem pelo governador do es-
tado Elmano de Freitas (PT),
após reunião no Palácio da Al-
vorada. O deputado federal Jú-
nior Mano (PSB-CE) será o pri-
meiro suplente.

Participou da reunião o minis-
tro José Guimarães (Secretaria de
Relações Institucionais), o sena-
dor Camilo Santana (PT-CE), o
prefeito de Fortaleza, Evandro
Leitão (PT), e Cid Gomes.

Cid Gomes vinha descartan-
do a candidatura desde o início
do ano. O senador chegou a de-
clarar apoio público à candida-
tura do deputado federal Júnior
Mano para a vaga. Nas últimas
semanas, porém, passou a ad-
mitir a possibilidade de tentar a
reeleição, caso o deputado de-
sistisse da disputa.

A candidatura de Cid era a pre-
ferida por aliados do governador
Elmano de Freitas, que busca a
reeleição.

Elmano, aliás, concorrerá con-
tra Ciro Gomes (PSDB) pelo exe-
cutivo estadual. Ciro e Cid são ir-
mãos e ex-aliados políticos.  Eles
romperam em 2022, durante a es-

colha do candidato do PDT ao go-
verno do Ceará. 

Ciro defendia o nome do ex-
prefeito de Fortaleza Roberto
Cláudio; Cid apoiava a então go-
vernadora Izolda Cela, que assu-
mira o cargo após a saída de Ca-
milo Santana para concorrer ao
Senado. Em votação no diretório
estadual do PDT, Roberto Cláu-
dio venceu Izolda (preferida nas
pesquisas à época) e foi escolhido
candidato ao governo do Estado.

A decisão levou o PT, então
aliado histórico do PDT no Ceará,
a romper a coligação. No mesmo
dia em que a candidatura de Ro-
berto Cláudio foi lançada oficial-
mente, o PT confirmou o nome de

Elmano de Freitas para a disputa,
dividindo o grupo político dos ir-
mãos. Ciro e Cid não se falam des-
de agosto de 2022.

Falta ainda definir duas vagas
na chapa majoritária: a segunda
indicação ao Senado e o nome
que disputará a vice-governança.
A vice-governadora atual, Jade
Romero (PT), disputará a eleição
para deputada estadual. Segundo
Elmano, cada partido aliado terá
direito a uma escolha na chapa. O
próximo passo será indicar a ou-
tra vaga ao Senado. A expectativa
é que seja oferecida a um aliado
de partido de centro para ampliar
a aliança em torno da reeleição de
Elmano.

BRIGA EM FAMÍLIA
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Juiz condena a 3 anos
de prisão ex-sargento da
comitiva de Bolsonaro 
FELIPE DE PAULA 
E FAUSTO MACEDO/AE

A Justiça Militar condenou
o ex-sargento da Aeronáutica
Manoel da Silva Rodrigues a
três anos de reclusão, em regi-
me fechado, pelo transporte
de 37 quilos de cocaína em um
avião da Força Aérea Brasilei-
ra (FAB) que dava apoio à co-
mitiva do então presidente Jair
Bolsonaro (PL) durante via-
gem ao Japão, em junho de
2019, para o encontro do G20.

A defesa do ex-sargento ale-
gou, no processo, ausência de
justa causa e inépcia da denún-
cia, sustentando que a acusa-
ção se baseia em "meras ila-
ções". A reportagem pediu ma-
nifestação dos advogados de
Rodrigues sobre a condenação.

Ele foi detido durante uma
escala no aeroporto de Sevilha,
no sul da Espanha. Em 2022,
foi excluído da FAB. Atual-
mente, o ex-sargento cumpre
pena de seis anos e um dia de
reclusão na Espanha, em regi-
me equivalente ao de liberda-
de condicional. Também está
em tramitação um pedido de
extradição ao País.

Manoel da Silva Rodrigues
já havia sido condenado, com
trânsito em julgado em setem-
bro de 2024, a 17 anos e cinco
dias de reclusão, em regime

inicial fechado, pelos crimes
de tráfico de drogas, com as
agravantes de transnacionali-
dade do delito e de utilização
de transporte público para a
prática criminosa.

Agora, após o avanço das in-
vestigações, Manoel da Silva
Rodrigues foi condenado por
associação para o tráfico. Se-
gundo o Ministério Público Mi-
litar, novas investigações reve-
laram a existência de uma or-
ganização criminosa voltada
ao tráfico internacional de dro-
gas que utilizava a estrutura de
missões oficiais da FAB para
enviar entorpecentes à Europa.

Além de Manoel da Silva
Rodrigues, o juiz federal da
Justiça Militar, Frederico Mag-
no de Melo Veras, condenou
outros dois integrantes apon-
tados como participantes do
esquema.

Marcos Daniel Pena Borja
Rodrigues Gama, suposto lí-
der do grupo, recebeu pena
de 22 anos e oito meses de re-
clusão, em regime inicial fe-
chado.

O 2º sargento da Aeronáuti-
ca Jorge Luiz da Cruz Silva,
apontado como responsável
pelo recrutamento de milita-
res que atuaram no esquema,
foi condenado a 19 anos de re-
clusão, também em regime
inicial fechado.

Senado adia votação do Profert 
para primeira semana de agosto
NAOMI MATSUI/AE

O Senado adiou para a primei-
ra semana de agosto a votação do
projeto que cria o Programa de
Desenvolvimento da Indústria de
Fertilizantes (Profert). A posterga-
ção foi definida após o autor da
proposta, senador Laércio Olivei-
ra (PP-SE), pedir mais tempo para

discutir pontos do texto.
Durante a sessão de ontem,

Laércio Oliveira reclamou da con-
dução do ministro do Planeja-
mento e Orçamento, Bruno Mo-
retti, durante as articulações do
projeto. Segundo o senador, Mo-
retti deixou uma reunião marcada
para discutir o tema por divergên-
cias sobre o projeto.

"Um senador da República não
merece que o ministro abandone
a reunião, simplesmente levantar
da cadeira por não concordar e
deixar a dois senadores, a mim e a
líder do governo dele, senadora
Teresa Leitão (PT-PE)", declarou
Laércio durante discurso no ple-
nário do Senado. O Profert tem o
objetivo de fomentar a construção

de novas fábricas de produção de
fertilizantes no Brasil ou a expan-
são e modernização das atuais,
com isenção de tributos federais.

As empresas beneficiárias do
programa poderão adquirir má-
quinas, aparelhos, instrumentos e
equipamentos novos, além de
materiais de construção para usar
ou incorporar no programa.

FERTILIZANTES

37 QUILOS DE COCAINA

Bolsonaro não quer
Michelle no Executivo,
diz Valdemar
NAOMI MATSUI/AE

O presidente do PL, Valde-
mar Costa Neto, disse ontem,
que o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) não quer que a ex-
primeira-dama Michelle Bol-
sonaro (PL) dispute um cargo
ao Poder Executivo antes de
ter adquirir experiência com
cargo público. A declaração
vem em meio a divergências
no PL sobre a viabilidade de
uma candidatura de Flávio
Bolsonaro (PL) à Presidência.

"Bolsonaro não quer Mi-
chelle em cargo executivo até
ter um mandato para adquirir
mais experiência, falou para
mim no passado", declarou o

presidente do PL, em entrevis-
ta à Globonews.

Valdemar disse que, há al-
guns anos, sugeriu a Bolsona-
ro que Michelle pudesse ser
candidata ao governo do Dis-
trito Federal, mas que o ex-
presidente teria discordado.
"De vice, ela poderia até sair,
na minha opinião. Não sei na
de Bolsonaro. De vice. Se fos-
se o Tarcísio, seria a chapa
ideal, o pessoal falava. Enten-
deu que tinha de ser o Flávio",
disse, referindo-se a articula-
ções no passado para empla-
car Michelle como vice numa
chapa presidencial chefiada
por Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos).

EXPERIÊNCIA

MARCELO CAMARGO/ABRASIL



Trump notifica
Congresso sobre
retomada da guerra 

EUA

GEOVANNA HORA/AE

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, notifi-
cou formalmente o Congresso
sobre a retomada das hostili-
dades contra o Irã.

O documento foi divulgado
pela emissora americana CBS
ontem. Na carta enviada ao pre-
sidente pro tempore do Senado,
o senador republicano Chuck
Grassley, na sexta-feira, Trump
afirmou que o conflito foi reto-
mado na última terça-feira.

Na quarta-feira, menos de
um mês após a assinatura do
memorando de entendimento
que prorrogou o cessar-fogo
entre Washington e Teerã,
Trump anunciou o fim da tré-
gua. Antes disso, os EUA já ha-
viam atacado o Irã em pelo
menos outras três ocasiões,
sob a justificativa de que Teerã
estava bombardeando navios
comerciais no Estreito de Or-
muz. Desde então, os dois paí-
ses têm trocado ataques.

O republicano afirmou na
segunda-feira, que pretende
assumir o controle de Ormuz
e que os EUA serão os "guar-
diões" da via marítima.
Trump também anunciou a
retomada do bloqueio aos
portos iranianos.

Na carta enviada a Gras-
sley, Trump disse que já havia
notificado anteriormente o
Congresso "sobre mudanças
na postura global das Forças
Armadas dos EUA no Oriente
Médio em resposta às amea-
ças provenientes do Irã" e des-
creveu algumas ações realiza-
das, incluindo o cessar-fogo
iniciado em 7 de abril. "Du-
rante esse período, meu go-
verno se envolveu em esforços
produtivos e de boa-fé para al-
cançar uma solução diplomá-
tica para o comportamento
maligno do Irã e encerrar sua
ameaça aos EUA, bem como
aos nossos aliados e parcei-
ros", escreveu o presidente.

Segundo o republicano, es-
ses esforços resultaram na as-
sinatura do memorando de
entendimento em 17 de ju-
nho, no qual o Irã teria se
comprometido a "garantir a
passagem segura de embarca-
ções comerciais do Golfo Pér-
sico até os mares de Omã". No
entanto, Trump afirmou que,
apesar do acordo, Teerã vol-
tou a atacar embarcações co-

merciais de bandeira neutra
que transitavam pelo estreito.

O presidente disse que or-
denou que as Forças Armadas
dos EUA respondessem "com
ataques defensivos contra al-
vos dentro do Irã" "Esses ata-
ques são limitados, proporcio-
nais, planejados e executados
de maneira destinada a mini-
mizar baixas civis", escreveu
Trump.

"Eles têm como foco capa-
cidades militares que repre-
sentam uma ameaça às Forças
Armadas dos EUA na região,
proteger o território america-
no, promover os interesses na-
cionais dos EUA, garantir a
passagem segura de embarca-
ções comerciais pelo Estreito
de Ormuz e defender nossos
aliados e parceiros regionais",
acrescentou.

Trump afirmou ainda que
determinou os novos ataques
em conformidade com sua
"responsabilidade de proteger
os americanos e os interesses
dos EUA, tanto dentro quanto
fora do país".

RESOLUÇÃO 
A Resolução sobre Poderes

de Guerra dos EUA, de 1973,
exige que o presidente informe
o Congresso em até 48 horas
sobre hostilidades nas quais as
Forças Armadas estejam en-
volvidas e limita a duração
dessas operações a 60 dias.

A guerra entre EUA e Irã co-
meçou em 28 de fevereiro e foi
comunicada oficialmente ao
Congresso em 2 de março. Em
1º de maio, Trump afirmou
que havia respeitado o prazo
de 60 dias, já que, segundo ele,
as hostilidades haviam termi-
nado em 7 de abril, com o ces-
sar-fogo. No entanto, críticos
argumentam que o conflito
nunca foi totalmente encerra-
do e que as operações milita-
res teriam ultrapassado o pra-
zo previsto na legislação.

Em junho, o Congresso
aprovou uma resolução que
exigia que Trump suspendes-
se a guerra com o Irã ou bus-
casse autorização dos parla-
mentares para manter a ação
militar. 

No entanto, a medida teve
caráter simbólico porque,
apesar de ter sido aprovada
pela Câmara dos Represen-
tantes e pelo Senado, não foi
encaminhada ao presidente.

TERREMOTOS

Venezuela já contabiliza
4.734 mortos e 16 mil feridos 
MARCELO BRANDÃO/ABRASIL

O
s terremotos que
atingiram a Venezue-
la no final de junho já

deixaram 4.734 mortos. Além
disso, já foram registrados
16.740 feridos. Os dados foram
atualizados ontem pelo Presi-
dente da Assembleia Nacional
da Venezuela, Jorge Rodríguez

Gómez.  
O parlamentar informou uma

série de outros números sobre
os impactos do desastre na Ve-
nezuela. O número de resgata-
dos é de 6.462, 20 mil pessoas
estão em acampamentos, 190
edifícios caíram e 856 prédios
foram afetados.

No dia 24 de junho, terremo-
tos de 7,2 e 7,5 na escala Richter,

de força muito destrutiva, ocor-
reram com menos de um minu-
to de intervalo e causaram mi-
lhares de desabamentos em di-
versas regiões do país. As áreas
mais afetadas foram La Guaíra e
Caracas.

O drama vivido no país vizi-
nho motivou a solidariedade
mundo afora. Países como Esta-
dos Unidos, China, Brasil, Méxi-

co, Reino Unido, entre outros,
enviaram equipes de resgate,
equipamentos, remédios e ali-
mentos para a Venezuela.

Recentemente, a presidente
da Venezuela, Delcy Rodríguez,
agradeceu ao governo brasileiro
pela ajuda prestada. O Brasil en-
viou medicamentos e insumos
médicos, como seringas, luvas,
máscaras, gazes e ataduras.

Presidente eleito anuncia fim dos
diálogos de paz com guerrilhas 

O presidente eleito da Colôm-
bia, o ultradireitista Abelardo de
la Espriella, afirmou na segunda-
feira passada, que suspenderá
qualquer diálogo em andamento
entre os grupos ilegais e a admi-
nistração do presidente Gustavo
Petro, o primeiro governante de
esquerda da história da Colôm-
bia. "Acaba-se o comissário para a
paz porque não haverá mais pro-
cessos de falsa paz no meu gover-
no", declarou o presidente eleito
nas redes sociais.

Entre outras medidas, Espriel-
la anunciou que extinguirá a as-

sessoria presidencial para a paz,
após a política de diálogos diretos
do governo ter fracassado em ob-
ter o desarmamento de podero-
sos grupos armados.

Ele acrescentou que "o objeti-
vo será a segurança do povo e o
desmonte total do perverso siste-
ma de impunidade que reina nes-
te momento e que será encerrado
assim que eu assumir o cargo",
em 7 de agosto.

Há duas semanas, De la Es-
priella deu prazo de um mês para
que os grupos armados ilegais se
entreguem à Justiça e afirmou

que não fará "concessões inacei-
táveis", em referência às políticas
do governo que deixa o poder pa-
ra o desarmamento de guerrilhas
e grupos narcotraficantes.

A extinção da assessoria para a
paz fará parte da eliminação de
mais de 200 cargos na Presidên-
cia, medida que será adotada
quando ele assumir o mandato de
quatro anos.

De la Espriella promoverá uma
reestruturação na sede da Presi-
dência que, segundo ele, permiti-
rá uma economia de 10 bilhões de
pesos (US$ 3,1 milhões). Algumas

das funções serão transferidas pa-
ra ministérios como os do Interior
e da Defesa, segundo o político.

Desde a campanha, De la Es-
priella anunciou que pretende ex-
tinguir a Jurisdição Especial para
a Paz (JEP), que classifica como
um "tribunal de vingança" que
profere sentenças com "assime-
tria". A JEP, criada pelo acordo de
paz de 2016 que levou ao desar-
mamento da guerrilha das FARC,
julga as violações mais graves de
direitos humanos cometidas du-
rante o conflito de meio século
por atores armados.

COLÔMBIA

Trump recua e desiste de cobrar
taxa sobre navios em Ormuz
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O presidente dos Estados Uni-
dos (EUA), Donald Trump, desis-
tiu da ideia de cobrar uma taxa de
20% das embarcações que quise-
rem atravessar o Estreito de Or-
muz sob a proteção dos EUA. Por
meio de sua rede social, Trump
disse, ontem, que, em vez de co-
brar tarifas, seu país terá, como
contrapartida, novos acordos de
comércio e investimentos com os
países da região.  

Ele, no entanto, reafirmou
que seguirá com a ideia de man-
ter um “bloqueio completo” pa-

ra embarcações que tenham,
como origem ou destino, portos
iranianos.

“Com base em conversas alta-
mente produtivas com a lideran-
ça do Oriente Médio, decidi subs-
tituir a taxa de reembolso de 20%
dos Estados Unidos por acordos
de comércio e investimento que
os vários Estados do Golfo estarão
transformando nos Estados Uni-
dos”, disse Trump por meio da
Truth Social.

“Como todos sabem, temos o
maior investimento em dólares
nos Estados Unidos, de qual-
quer país da história, mas esses

novos investimentos tornarão
esse número ainda maior, e ve-
remos fábricas, plantas (indus-
triais) e equipamentos serem
instalados nos Estados Unidos
em níveis históricos, o que cria-
rá milhões adicionais de empre-
gos americanos de alta remune-
ração”, acrescentou.

REGIÃO ESTRATÉGICA
Na segunda-feira passada,

Trump disse que os EUA passa-
riam a controlar o Estreito de Or-
muz e que a segurança das em-
barcações ficaria a cargo de suas
forças militares. Ele, então, anun-

ciou que iria cobrar um reembol-
so de 20% sobre a carga transpor-
tada pelas embarcações que tran-
sitarem pela região.

O controle do Estreito de Or-
muz é estratégico, por se tratar de
uma rota vital para o fornecimen-
to global de petróleo – motivo pe-
lo qual tornou-se um dos princi-
pais campos de batalha no confli-
to entre EUA e Irã.

"Seremos reembolsados, por-
que as outras nações são muito ri-
cas. Elas estão do nosso lado e não
podemos esperar que façamos is-
so de graça", argumentou o presi-
dente estadunidense.

IRÃ
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Trump enaltece parceria com Iraque
e diz que EUA terão 'muito petróleo'
LAÍS ADRIANA/AE

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, enalteceu ontem, o
fortalecimento de laços bilate-
rais econômicos com o Iraque,
afirmando que a parceria será
essencial para que os america-
nos obtenham "muito, muito
petróleo". "Não precisamos
mais de tropas militares no Ira-
que, nossas petrolíferas vão para
lá", disse, em comentários à im-
prensa após reunião com o pre-
miê iraquiano Ali al-Zaidi (foto)
no Salão Oval da Casa Branca.

O mandatário americano
afirmou que acordos e parcerias
no setor de energia entre EUA e
Iraque devem ser anunciados
entre essa semana e a próxima.
"O Iraque tem tremendas reser-
vas de petróleo e tremendo po-
tencial", acrescentou. "Vamos
tirar muito petróleo do Iraque,
fazer muitos acordos e criar
muitos empregos em conjunto".

Trump disse que "sempre cri-
ticou" presidentes americanos
anteriores por atacarem o Ira-
que e "provocarem muitas mor-
tes", ao invés de buscarem par-

cerias. "Claramente invadiram o
país errado do Oriente Médio",
afirmou o republicano, que
atualmente lidera um confronto
contra o Irã na região.

Al-Zaidi confirmou que sua
primeira visita de Estado aos
EUA teve como objetivo a am-

pliação da parceria econômica.
"É uma das civilizações mais an-
tigas do mundo trabalhando
com a mais tecnológica. Empre-
sas americanas estarão dentro do
Iraque", disse. "Precisamos de
um parceiro estratégico como os
EUA para melhorar a economia".

Os líderes também sinaliza-
ram uma possível cooperação
militar, mas sem dar detalhes.
Al-Zaidi reiterou em seus co-
mentários que o Iraque "toma as
próprias decisões". "Temos a ca-
pacidade de defender nossas
fronteiras e controlar nosso Es-
tado", disse.

Trump elogiou o premiê ira-
quiano e lembrou seu endosso a
candidatura dele ao cargo. "Não
poderia ter vencido outra pes-
soa, que teria feito mal ao Iraque
e aos EUA. Al-Zaidi não foi favo-
recido, mas acabou vencendo e
ficará lá por muito tempo. É um
grande fã da América e que mu-
dará a forma como pensam so-
bre os EUA no Oriente Médio",
afirmou o republicano, acres-
centando que a parceria entre
ambos os países será "longa".

Questionado sobre a saída do
Iraque da Organização dos Paí-
ses Exportadores de Petróleo
(Opep), Trump se limitou a dizer
que a decisão cabia ao país e que
apoiava o premiê. Al-Zaidi reite-
rou que o sistema atual do cartel
não dava ao Iraque sua parcela
"justa", defendendo sua reforma.

FALASTRÃO
Câmera capta parte 
da ação do ICE que
matou colombiano

Um agente do Serviço de
Imigração e Fiscalização Adua-
neira dos Estados Unidos (ICE,
na sigla em inglês) atirou e ma-
tou um homem que estava em
um veículo na manhã de segun-
da-feira passada, em Biddeford,
no Estado do Maine. Parte da
ação foi registrada por uma câ-
mera de monitoramento.

Foi o segundo episódio fa-
tal em uma semana, em meio
ao endurecimento da política
de imigração do governo nor-
te-americano de Donald
Trump, e o mais recente de
uma série de confrontos entre
agentes e pessoas que estavam
em carros.

O Departamento de Segu-
rança Interna (DHS, na sigla
em inglês) informou, em co-
municado, que agentes do ICE
monitoravam o que acredita-
vam ser a residência de uma
pessoa em situação irregular
no país e contra quem havia
uma ordem de deportação.

O que a câmera de monito-
ramento mostra?

Uma câmera de monitora-
mento registrou parte da ação
do ICE, que ocorreu por volta
das 7h19 no horário local. Nas

imagens, é possível ver um
SUV e um sedã colidindo em
uma esquina. Na sequência,
pelo menos três agentes se
aproximam da porta do moto-
rista do sedã e apontam as ar-
mas para ele.

Alguns segundos depois, os
policiais conseguem abrir a
porta e retiram o motorista de
dentro do veículo. O homem
cai no chão e é colocado na
calçada pelos agentes. Não fi-
cou claro no vídeo em que
momento os tiros foram dis-
parados.

Imagens do local mostram
que o para-brisa do sedã foi
atingido por pelo menos qua-
tro tiros.

A cena foi testemunhada
pelo cuidador e desenhista
Daniel Boucher. O homem re-
latou ter ouvido um som de
"pop, pop, pop", ido até a jane-
la de seu apartamento e visto a
colisão entre os carros. Ele
também afirmou ter visto um
agente do ICE descer do SUV e
retirar o motorista de dentro
do veículo.

Segundo a testemunha, o
homem tinha sangue no rosto
e na cabeça.

MONITORAMENTO

WIKIPÉDIA
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